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O 
ano de 2024 coloca o Brasil novamen-
te diante do seu futuro, e não mais com 
discursos e estudos que mostram que 
somos o país do por vir. A missão, agora, 

é tirar do papel as intenções, de forma a aprovei-
tar as oportunidades que a transição energética 
oferece para inserir o Brasil como player mun-
dial de biocombustíveis e energias renováveis, 
assim como de tecnologias que agreguem valor 
aos inúmeros produtos exportados pelo país co-
mo commodities. A proposta de reindustrializa-
ção, ou neoindustrialização, tem que avançar 
para tirar a indústria brasileira da estagnação e 
da perda de participação vivenciada há anos. É 
preciso que a expressão “Brasil, país do futuro”, 
cunhada pelo escritor judeu-austríaco Stefan 
Zweig, que migrou para o Brasil nos anos 1940 
fugindo do nazismo na Europa, deixe de ocupar 
o imaginário da nação, para se tornar efetiva-
mente uma das grandes economias do presente.

A indústria brasileira vem sofrendo há anos 
um processo de perda de participação na eco-
nomia. Se após a afirmação de Zweig o Brasil ex-
perimentou um processo vigoroso de industria-
lização, não consolidou essa posição nos anos 
de crise e elevada inflação que se seguiram e se 
especializou em montar automóveis, sem deter 
uma marca brasileira, e a exportar bens primá-
rios, sendo a produção de aviões praticamen-
te nosso único caso de indústria verticalizada 
e com tecnologia desenvolvida no país. Agora, 
diante do desafio de renovar o parque industrial 
brasileiro, é preciso fugir das soluções particula-
res para atender a interesses específicos e pen-
sar na economia como um todo, de forma pla-
nejada e otimizando os escassos recursos públi-
cos para fomentar o desenvolvimento do país.

É preciso que a proposta para regulamentar 
o mercado de créditos de carbono, assim como 
regulações sobre o decreto que regulamentou 
a Lei de Política Nacional de Mudanças Climá-
ticas, não fiquem reféns de interesses de gru-
pos com poder de mobilizar bancadas no Con-
gresso. Foi assim com a votação do projeto de 

lei que regulamentou a geração de energia fo-
tovoltaica offshore aprovada na Câmara e que 
será novamente apreciada no Senado, de onde 
partiu. Destinada a definir os critérios para a 
geração eólica em alto-mar, a proposta incor-
porou até mesmo a geração de usinas térmicas 
a carvão e eólicas no Sul do país, onerando as 
contas de energia em R$ 25 bilhões ao ano, num 
total que chegará a R$ 658 bilhões até 2050, se-
gundo cálculos da consultoria PSR para o Mo-
vimento Transição Energética Justa, que reúne 
oito entidades empresariais que representam 
consumidores de energia.

Propostas que favorecem alguns grupos em 
detrimento de outros não atendem à necessida-
de de inserção da indústria brasileira em cadeias 
de suprimento globais, pois distorcem os cus-
tos de produção e minam a produtividade dos 
setores da economia, mesmo dos favorecidos, 
que, sem perceber, encobrem ineficiência com 
benefícios fiscais ou outros artifícios temporá-
rios. É preciso que Congresso e governo estejam 
sintonizados para que as mudanças estruturais 
de que o país precisa não sejam desvirtuadas. É 
fundamental retomar, de forma efetiva, o plane-
jamento para que a economia brasileira tenha 
um rumo e não fique apenas ao sabor do arras-
to do peso da indústria, do agro e dos serviços.

Agronegócios e mineração, dois dos seto-
res com maior impacto ambiental, apresenta-
ram planos ambiciosos na COP28, em Dubai, 
e será preciso que exista suporte institucional 
e intenção efetiva de empresários para que os 
projetos saiam do papel, com redução efetiva 
do desmatamento a partir do aproveitamento 
de terras degradadas e da redução da emissão 
dos gases do efeito estufa. Mas tanto o agrone-
gócio quanto as mineradoras reforçam a neces-
sidade de uma estratégia integrada de inserção 
do Brasil na agenda da transição climática. O 
momento é agora para o Brasil efetivamente se 
mover no sentido de apresentar resultados efe-
tivos na COP 30, a se realizar em novembro de 
2025, em Belém, no Pará.

O futuro do 
Brasil é agora

Nossa maior joia
Eu era apenas uma criança, tinha entre 8 e 

9 anos, mas me lembro muito bem da fome de 
democracia que assolava os corações dos bra-
sileiros. Depois de anos de chumbo, meus pais 
me levaram para um comício na Praça Cívica, 
no coração de Goiânia, minha cidade natal. Eu 
me recordo da voz de Ulysses Guimarães, da 
multidão gritando a plenos pulmões, do Hino 
Nacional entoado com esperança. O clima que 
antecedeu as Diretas Já era semelhante ao de 
Copa do Mundo. Havia um sentimento de ir-
mandade no ar. Todos juntos, imbuídos de um 
mesmo propósito. Também me lembro do dia 
em que Tancredo Neves foi eleito; da hospitali-
zação; da morte anunciada pelo porta-voz An-
tônio Britto, em 21 de abril de 1985; da música 
Coração de Estudante, de Milton Nascimento, 
tocada durante o velório do presidente eleito. 
Cheguei a enviar um poema de minha autoria 
para a viúva Risoleta Neves, poucos dias depois 
do falecimento do marido. Qual foi minha sur-
presa, um menino de 9 anos, ao receber uma 
carta de agradecimento, semanas depois, com 
a assinatura em punho de Risoleta.

Todas essas memórias me marcaram mui-
to. Percebi, ainda que na minha inocência de 
criança, como a democracia é valiosa. Como 
precisamos cuidar dela, preservá-la, acarinhá
-la e entendê-la como sinônimo de liberdade. 
E como a nossa Constituição deve ser a força 
motriz de uma sociedade civilizada e avessa à 
desordem e ao caos. Naquele 8 de janeiro de 
2023, eu estava de plantão na redação do Cor-

reio Braziliense. Acompanhei, atônito e incré-
dulo, a massa furiosa tomando de assalto as 
sedes dos três Poderes em Brasília. O barulho 
constante de helicópteros e a sirene das viaturas 

da policía deixavam claro que aquele seria um 
dia para entrar na história. Uma data sombria 
para o Brasil, mas, também, um teste decisivo 
de resistência da democracia.

Na última segunda-feira, um ano depois, saí 
da redação pouco antes das 21h e fui até a Pra-
ça dos Três Poderes. As duas torres do Congres-
so recebiam projeções com a palavra “Democra-
cia” e a capa da Constituição impressa. O Supre-
mo Tribunal Federal estava todo iluminado de 
verde e parecia uma joia de esmeralda levitan-
do na escuridão; o Planalto se destacava com as 
cores verde e amarela. Ao chegar em casa, assisti 
ao documentário produzido por Julia Duailibi e 
Rafael Norton. Um registro histórico estupendo 
e de alto valor, que pode servir de alerta para as 
próximas gerações. Percebi como tivemos sorte 
pelo fato de a ruptura constitucional não ter se 
concretizado. Ou correríamos o risco de voltar ao 
calabouço da ditadura, ao pau-de-arara, aos de-
saparecimentos forçados e ao exílio.

Uma sociedade que almeja o progresso e a 
paz não pode cortejar o passado. Muito menos 
desejar o retorno do militarismo ao poder como 
antídoto ao ódio contra determinado candidato 
ou partido. Se o plano tivesse sido bem-sucedido 
em 8 de janeiro de 2023, muito provavelmente 
aqueles que imploraram pela conspiração para 
anular as eleições estariam saudosos da demo-
cracia, presos à mordaça da ditadura. Não pode-
riam nem mesmo protestar pelo fim do eventual 
regime militar. As autoridades brasileiras têm o 
dever de punir de forma exemplar todos os ato-
res da trama golpista: ideólogos, incentivadores, 
financiadores e executores. Não pode ficar pe-
dra sobre pedra. Questão de justiça, de apreço 
pela democracia, de civilidade e de bom-senso.
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Radical de direita

Lendo o artigo, publica-
do em (3/1) neste veículo, 
do ilustre jornalista Alexan-
dre Garcia, claro que não me 
surpreendo com seu posi-
cionamento radical de direi-
ta, diga-se, numa democra-
cia funciona assim. Alexan-
dre em seu artigo, expressa 
que em 83 anos nunca este-
ve tão preocupado quanto a 
este ano que se inicia. Ele vê 
“perigo para as liberdades, à  
Constituição e à democracia”. 
Concluo não viver no mes-
mo país do ilustre jornalista, 
pois, todos os números que 
dão norte da viabilidade de 
um país estão positivos, aca-
baram as confusões com im-
prensa, STF, o país é a nona 
economia, bolsas em recor-
de, menor taxa de desempre-
go, inflação em queda, não vi 
mais fila pra levar um pedaço 
de osso pra casa e algo muito 
importante,  mais comida na 
mesa dos mais pobres. Aju-
dei eleger Bolsonaro, e con-
fesso não me lembrar se tive-
mos governo mais complica-
do do que o dele. Acordava e 
os jornais publicavam farto 
material sobre suas patacoa-
das ditas no famoso cercadi-
nho, agressões verbais ao STF, 
à imprensa, numa demons-
tração inequívoca de despre-
paro para o exercício da fun-
ção para a qual foi eleito. A 
melhor notícia de seu gover-
no é a de que ele não perdia 
uma cerimônia de formatu-
ra de cabos, soldados e de outros usuários de farda. 
Ah! Estava esquecendo-me, foi excelente organiza-
dor de motociatas, e muito bom também em fazer 
arminha.  Acorda ilustre jornalista, o país é outro.

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

8/1

A cerimônia realizada em 8/1 foi efetivada. Cer-
to que a imprensa a divulgue. A imprensa é livre. 
Mas há um exagero nessa questão. Dizer que o mi-
nistro Alexandre Moraes seria enforcado em pra-
ça pública parece um pouco exagerado. O fato é 
que comparar Jair Bolsonaro com Donald Trump 
também é aceitável e adequado. A extrema-direi-
ta existe e não é aceitável. O radicalismo também 
não é aceitável. Que o Brasil siga seu rumo. Tudo 
pela democracia. Nada de ditadura, tanto de direi-
ta quanto de esquerda.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Marielle Franco

O diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, promete trazer a público os nomes dos 

mandantes e, possivelmen-
te, dos motivos que levaram 
à cruel e à covarde execu-
ção da vereadora Mariel-
le Franco e seu motorista, 
Anderson Gomes, em 14 de 
março de 2018. De lá para 
cá, os participantes, inclu-
sive o atirador, foram pre-
sos um bom tempo depois. 
Homens vinculados às for-
ças de segurança pública e 
milicianos de carteirinha. 
Mas quem foram os man-
dantes e por quais moti-
vos? São perguntas até ago-
ra sem respostas. Os envol-
vidos que estão presos se 
recusam a denunciar quem 
queria ver Marielle Franco 
morta. Às vésperas de o cri-
me completar seis anos, o 
diretor-geral da PF prome-
te dar as respostas que a fa-
mília e os brasileiros, prin-
cipalmente, os que vivem 
na comunidade da Maré, 
no Rio de Janeiro, estão an-
siosos para conhecer. Que 
a promessa seja cumprida.

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras

Energia

Novos capítulos da no-
vela escrita sob a luz de ve-
la. Funcionários da Neoe-
nergia dizem que a respon-
sabilidade é do GDF que 
não faz a poda das árvore 
. As árvores caem sobre a 
fiação e a Neoenergia não 

tem responsabilidade nessa manutenção da re-
de. Ao que consta estão aguardando uma em-
presa terceirizada. Enquanto isso o consumi-
dor está sem luz há seis horas e sem nenhuma 
expectativa de voltar a ter qualquer satisfação.

 » Kakay (Antônio Carlos de Almeida Castro)

Lago Sul

Estradas da vida

Sempre há riscos até mesmo ao adentrar em 
meros apriscos. Retas, curvas, desníveis, subidas, 
descidas são passagens em que podem se avistar 
flores margaridas. Estradas da vida, seus perigos; 
mas na vida é preciso ir ao que convida. Os pas-
seios vão ficando em bons anseios. Há travessias 
— quentes ou frias — que podem ser lindos  ve-
raneios. Transportes por vias aéreas ou aquáticas, 
há também margens simpáticas. Sempre na vida 
marca, o risco; e vem a acolhida da flor hibisco — 
franca presença. Quem poderá pôr risco em au-
sência. Estradas da vida, seus perigos. Na vida é 
preciso brincar/rir no rio. Arte se faz com paz; no 
mais, suplique seu capaz... O pássaro canta, voa, 
enfrenta labuta, revoa... Equilíbrio na vida: cal-
maria em balanço de canoa.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

A Democracia é complexa, 
mas é o melhor que temos... 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Com tanta arrecadação de 
taxas e multas, o Detran não 
tem dinheiro para trocar os 

semáforos antigos e com 
defeito constantemente?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

As presenças e as ausências 
às cerimônias que lembraram 

o 8 de janeiro — Dia da 
Democracia Inabalada — 
não deixam dúvida sobre 

quem defende a democracia 
e quem é defensor das 

ditaduras. O Brasil tá ferrado.
Joaquim Honório — Asa Sul

O choque de civilidade 
no país, defendido pelo 

presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, exige 
um choque de avanço no 

sistema educacional.
Mariana Mendes — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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